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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da 

	 

	 

	Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.
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	Los Guaranies, La Albirroja, berço de jogadores importantíssimos para a história do futebol sul americano, o Paraguai não é detentor de grandes títulos, venceu por duas vezes a Copa América, apenas, mas não é por isso que deixa de ser uma das seleções mais tradicionais do continente.

	Com oito participações em mundiais, o Paraguai obteve seu melhor resultado na Copa do Mundo da África do Sul em 2010 quando chegou às quartas-de-final onde foi eliminado pela futura campeã, Espanha, num jogo extremamente duro que terminou com placar de 1×0 para os europeus. Porém, a participação mais famosa do Paraguai em copas não vem do seu melhor resultado em 2010, mas sim da esquadra que parou nas oitavas-de-final da Copa da França em 1998, onde foi eliminada pelos anfitriões no doloroso e infartante gol de 

	 

	ouro na prorrogação. É exatamente desta seleção que iremos tratar neste texto.

	Na primeira metade da década de 90 os paraguaios se viram frustrados, pois sua seleção não conseguiu a classificação para as Copas de 1990 e 1994, se via necessária uma reformulação para que a Albirroja voltasse aos mundiais, e essa reformulação começava a acontecer. Mais precisamente no ano de 1992, a seleção paraguaia sub 23 venceu o pré olímpico como anfitriã, apresentando jovens valores que seriam muito importantes para a formação da base de uma seleção forte que apareceria no fim da década de 90 e que levaria o país à quatro Copas do Mundo consecutivas. Entre essas figuras estavam: Gamarra, Arce, Chilavert, Ayala e Cardozo. Ainda em 92, os paraguaios disputaram os jogos olímpicos de Barcelona, onde chegaram até as quartas-de-

	 

	final, sendo eliminados por Gana, mas o mais importante havia acontecido, a consolidação de alguns destes jogadores na seleção principal do país.

	Nas eliminatórias para o mundial de 1998 – este que o Brasil não participou por estar automaticamente classificado por conta do título de 94 – a seleção paraguaia fez um belíssimo papel, terminando a competição com 29 pontos, apenas 1 ponto atrás da toda poderosa Argentina de Batistuta, Verón, Ortega e outros grandes nomes.

	Chegando ao mundial, a seleção paraguaia, comandada pelo brasileiro Paulo César Carpegiani levou jogadores já consolidados no futebol sul americano e alguns, inclusive, jogando no futebol europeu, que formaram a seleção 

	 

	 

	paraguaia com a participação mais memorável em Copas do Mundo.
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